
  

 
 

Conselho Local de Ação Social 
 

Ata nº 94 
 
 
Realizou-se no dia 20 de outubro de 2023, na Escola Secundária da Costa Primo, a 
nonagésima quarta sessão plenária do Conselho Local de Ação Social da Amadora. 
Participaram na sessão os membros do Núcleo Executivo e parceiros do CLAS (listagem 
de participantes em anexo).  
 
Esta sessão teve como agenda de trabalhos: 

1) Apreciação para votação da ata da sessão plenária anterior; 
2) Apresentação dos dados de execução do CLDS 4G “Moradas Coletivas”; 
3) Apresentação dos dados de execução da CPCJ Amadora; 
4) Apresentação do diagnóstico da área da Deficiência e respetivo Plano de Ação; 
5) Assuntos diversos. 

 

O Sr. Diretor da Escola Secundária Seomara da Costa Primo, Prof. Rui Fontinha deu 
início á reunião dando as boas-vindas aos parceiros ao auditório da escola. 
 
A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Santos Nogueira passou a palavra à Dra. 
Sandra Marcelino, Diretora Adjunta do Centro Distrital de Lisboa do ISS – I.P. que 
está em funções desde junho de 2023, que fez uma breve apresentação e que referiu 
que devido às mais recentes alterações na estrutura do ISS – I.P. a Dra. Susana 
Perpétua irá sair do Serviço Local da Amadora. 
 
De seguida passou-se à votação da ata da sessão plenária anterior tendo a ata sido 
aprovada por maioria com duas abstenções. 
 
Seguidamente, a Dra. Ana Paula Silva da Cooperactiva passou à apresentação dos 
dados de execução do CLDS 4G “Moradas Coletivas” que terminou a vigência no 
passado mês de junho (apresentação em anexo). 
 
O Dr. Miguel Alves da SCMA deu os parabéns ao CLDS pelo trabalho desenvolvido e 
realçou a questão do financiamento limitado no tempo dos projetos -quando os 
financiamentos acabam acaba por não se dar continuidade aos projetos - e isso afeta o 
desenvolvimento das comunidades abrangidas por esses apoios. Importa refletir sobre 
como em conjunto se pode trabalhar para tentar colmatar estas questões. 
 
A Dra. Ana Paula Silva da Cooperactiva reforçou que essa foi a questão que mais os 
preocupou em todo o processo – o sentimento de “desiludir” as pessoas dos bairros e 
de não ir de encontro às expetativas criadas. No caso deste CLDS, o projeto terminou 
dois meses mais cedo que estava inicialmente previsto, o que criou vários 
constrangimentos. 
 
 



 
 
De seguida passou-se à votação dos dados de execução do CLDS 4G, tendo estes sido 
aprovados por unanimidade. 
 
A Dra. Joana Pinto da CPCJ Amadora passou de seguida a apresentar os dados de 
execução de 2022 da Comissão, não sem antes fazer um agradecimento ao CLDS 4G 
pela proximidade do trabalho feito com os parceiros e diretamente com a população. 
 
No que diz respeito aos dados de execução de 2022, foram dadas as seguintes 
informações (apresentação em anexo): 
- Comunicação de 1365 processos; 
- 1208 processos instaurados; 
- 948 processos ativos; 
- Volume processual – 2048; 
 
Motivo de sinalização 
1 – Exposição a comportamentos de violência doméstica; 
2 – Negligência; 
3 – Criança ou jovem que assume comportamentos que afetam o seu bem-estar. 
 
Entidades sinalizadoras: 
- PSP; 
- Escolas; 
- Ministério Público; 
- Anónimos. 
 
Idades mais sinalizadas: 
- 0-5 anos; 
- 11-14 anos; 
- 6-10 anos. 
 
- 3 sinalizações de situações de MGF; 
- 7 sinalizações de abuso sexual na faixa etária dos 0-5 anos; 
 
Freguesias mais sinalizadas: 
1 – Águas Livres 
2 – Encosta do Sol; 
3 – Mina de Água; 
4 - Venteira. 
 
Medidas de promoção e proteção aplicadas – 328. 
 
A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Santos Nogueira chamou a atenção para o 
elevado número de processos reabertos – 82 – é necessário fazer uma reflexão sobre 
os motivos porque isto acontece e de que forma os parceiros da cidade podem 
contribuir para que isto não aconteça. 
 
A Dra. Ana Costa da CMA passou de seguida à apresentação do diagnóstico da área 
da deficiência e respetivo plano de ação. (apresentação em anexo) 
Este documento foi elaborado em parceria com a LOGFRAME e é o primeiro 
diagnóstico nesta área completo e exaustivo a ser feito a nível nacional. Foram 
identificados os principais problemas e também pistas para a 
intervenção/recomendações. 



 
 
 
No que diz respeito ao Plano de Ação foram definidos 3 eixos de intervenção:  

1- Cuidados básicos e qualidade de vida; 
2- Inclusão e participação na comunidade; 
3- Governação integrada e qualificação da intervenção 

 
 
A Dra. Ana Cristina Fernando da Fundação Afid deu os parabéns à CMA pelo 
pontapé de saída deste trabalho e congratulou-se pelo regresso do trabalho em 
conjunto feito por todas as instituições que trabalham nesta área. 
 
A Dra. Filipa Domingos do NIJ referiu que foram 400 crianças sinalizadas à ELI e 
que existe a necessidade de envolver a área da educação (escolas) para identificar as 
necessidades das pessoas com deficiência e suas famílias. 
 
O Professor Rui Fontinha, Diretor da Escola Secundária Seomara da Costa Primo, 
referiu que existe um número muito elevado de crianças com NEE no agrupamento – 
180 e há um número significativo destas crianças que são migrantes e que vêm para a 
escola sem qualquer sinalização. 
 
A Dra. Sandra Marcelino, Diretora Adjunta do Centro Distrital de Lisboa do ISS – 
I.P. deu os parabéns á autarquia pelo trabalho realizado no terreno e referiu que esta 
é uma ideia pode ser disseminada por municípios vizinhos. 
 
A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Santos Nogueira fez um agradecimento a 
todas as organizações envolvidas, assim com às famílias e as pessoas com deficiência 
envolvidas neste processo. 
 
Por último, passou-se ao ponto dos assuntos diversos, tendo sido abordadas as 
seguintes questões: 
- A Dra. Sandra Marcelino, Diretora Adjunta do Centro Distrital de Lisboa do ISS – 
I.P., informou os parceiros que se encontra aberto o período para manifestação de 
interesses para o PROCOOP até 26 de outubro/23;  
- A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Nogueira informou que foram aprovadas 
as 6 candidaturas do município ao Programa “Escolhas 9G”, dando continuidade aos 
projetos da 8ª Geração. Fez também um convite aos parceiros para fazerem uma visita 
ao Festival de Banda Desenhada que inaugurou ontem e chamou também a atenção 
para a comemoração do Dia Municipal para a Igualdade que se vai realizar no dia 24 
de outubro no Centro de Formação Profissional da Venda Nova. Neste dia será 
inaugurado um mural artístico sobre a temática da Igualdade de Género, criado pela 
artista plástica Tamara Alves e vai realizar-se uma mesa redonda com o tema: 
“Igualdade no Desporto”.   
 
Sem mais assunto, a sessão terminou às 12.30 horas.  


